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RESUMO 

Entender os traços da história de vida e estimar o efeito do ambiente na reprodução é 
ferramenta imprescindível para a compreensão dos padrões de ocupação de bivalves 
invasores. De origem asiática e introduzida no Brasil por volta da década de 70, Corbicula 
fluminea é um bivalve amplamente distribuído em ecossistemas aquáticos e tem causado 
diversos problemas ambientais e econômicos pelo mundo. O propósito deste estudo é 
compreender o comportamento reprodutivo de C. fluminea em um ambiente lêntico, adjacente 
ao rio Cuiabá no limite Norte do Pantanal. Mensalmente, entre agosto de 2016 e julho de 
2017, foram amostrados representantes de classes de tamanhos variados, mensurados quanto 
às variáveis biométricas, submetidos ao protocolo histológico em Historesina com coloração 
em Azul de Toluidina e analisados quanto aos estádios de maturação sexual. Todos os 
indivíduos analisados (n=148) foram caracterizados como hermafroditas simultâneos. A 
ovogênese e espermatogênese ocorrem em ácinos distintos, porém, comumente são 
observados óvulos e espermatozóides sendo produzidos simultaneamente em um mesmo 
ácino, caracterizando a espécie como hermafrodita funcional. A partir de outubro de 2016 
foram encontradas larvas incubadas nas demibrânquias internas, com maior incidência de 
indivíduos incubados em julho de 2017 (<90%). Como esperado de uma espécie invasora, C. 
fluminea apresenta atividade gametogênica contínua e a e incubação das larvas ocorre em 
praticamente todo o ano. Tais informações são necessárias e diretamente aplicadas quando se 
faz necessário estabelecer medidas de controle da espécie. 

 
Palavras-chaves: bivalve invasor, gametogênese, produção larval, reprodução. 
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1 Introdução 
 

A introdução e propagação de espécies invasoras tornou-se um grande problema 

ecológico e econômico para os ecossistemas aquáticos (SOUSA et al., 2008). Corbicula 

fluminea (Müller, 1774) é um bivalve exótico invasor originário do sudoeste da Ásia. Nas 

últimas décadas, a dispersão da espécie aumentou, sendo encontrada nas Américas, Europa e 

África (GAMA et al., 2017). É considerado um dos organismos invasores mais importantes 

em ecossistemas aquáticos (SOUSA et al., 2008). 

Foi introduzida na América do Sul por volta da década de 1960-1970, no Rio de La 

Plata, Argentina (ITUARTE, 1981). No Brasil, uma espécie do mesmo gênero, C. manilensis 

(Philippi, 1844), foi registrada pela primeira vez nas bacias hidrográficas do Jacuí e Guaíba, 

Rio Grande do Sul, estima-se que tenha sido introduzida na década de 1970 

(VEITENHEIMER-MENDES, 1981). Callil e Mansur (2002) estimam que C. fluminea tenha 

chegado ao Pantanal entre 1996 e 1997. Está presente também na bacia Amazônia, Beasley et 

al. (2003) acreditam que tenha sido introduzida nesta região entre 1997 e 1998. 

Seu sucesso invasivo é frequentemente associado ao rápido crescimento, maturidade 

sexual precoce, alta fecundidade, ampla capacidade de dispersão e associação com atividades 

humanas (SOUSA et al., 2008; MODESTO et al., 2013). É associada à obstrução de canais, 

problemas em usinas hidrelétricas, alteração da fauna de bivalves nativos e alterações no 

sedimento que afetam profundamente o ambiente bentônico (SANTOS et al., 2012). 

 Quando estabelecida em uma baía, em poucos anos, C. fluminea alcança altas 

densidades populacionais, estando associada à diminuição da fauna de bivalves nativos, 

principalmente da família Mycetopodidae e Hyriidae (SANTOS et al., 2012). Por possuir uma 

ampla faixa de tolerância às variáveis do ambiente, com as crescentes alterações climáticas 

globais, esta espécie pode ser beneficiada e aumentar sua distribuição em cerca de 12.7% até 

2070 (GAMA et al., 2017). 

Santos et al. (2008) mencionam que a espécie é um engenheiro de ecossistema muito 

eficiente, alterando a estrutura e função de habitats invadidos, podendo alterar a quantidade de 

fitoplâncton, a turbidez da água, a ciclagem de nutrientes e as taxas de sedimentação de 

partículas nos ambientes em que são abundantes. 

Corbicula fluminea possui larva do tipo veliconcha, com a borda dorsal com deflexão 

central e arestas nas extremidades (MANSUR et al., 2012). O desenvolvimento larval passa 

pelas fases trocófora, larva “D”, véliger, pedivéliger e juvenil (KRAEMER; GALLOWAY, 

1986) quando é liberada ao ambiente. Diferentemente de famílias de bivalves nativos como 
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Mycetopodidae e Hyriidae, que possuem uma fase larval que é parasita temporária de peixes, 

as larvas de C. fluminea são livres, elas secretam uma substância mucosa que ajudam na 

aderência ao substrato, mas muitas vezes podem ser encontradas no plâncton, pois são 

facilmente carregadas pela água (MANSUR et al., 2012). 

Entender o comportamento reprodutivo e o efeito do ambiente na reprodução desta 

espécie é importante para subsidiar programas de conservação e gestão dos ecossistemas 

aquáticos, prevendo e mitigando as invasões. O objetivo desta pesquisa é compreender o 

comportamento reprodutivo e período de incubação de Corbicula fluminea em uma baía 

urbana no município de Várzea Grande, Mato Grosso. 

 

 

2 Material e métodos 
 

Os espécimes foram coletados na Baía do Zé, localizada em Várzea Grande-MT 

(figura 1), um lago raso adjacente ao rio Cuiabá. Segundo Scheffer (2004), neste tipo de 

ambiente há intensa interação sedimento-água. As coletas foram realizadas manualmente, 

tateando-se o substrato com as mãos. Mensalmente, entre agosto de 2016 e julho de 2017, 

cerca de 10 a 15 espécimes de tamanhos variados foram coletados. Apenas nos meses de 

dezembro e janeiro, por conta da dinâmica hidrológica, foram coletados 4 e 6 bivalves, 

respectivamente. Após a coleta, os indivíduos foram transportados até o Laboratório de 

Ecologia e Conservação de Bivalves (ECOBiv), na Universidade Federal de Mato Grosso, e 

acomodados em um aquário até o processamento. 

Figura 1 – Área de estudo, Baía do Zé, Várzea Grande-MT. 

  
*  Local de coleta. 
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 No momento do processamento os indivíduos tiveram suas medidas morfométricas 

aferidas (comprimento, altura, largura, peso total, peso do corpo e peso da concha). Uma parte 

da massa visceral e das demibrânquias internas foram retiradas para confecção de lâminas 

permanentes. As peças foram fixadas em formol a 10%, durante 24 horas. Em seguida, 

desidratadas em álcool 90%, por duas horas e incluídas em Historesina® (Leica Historesin 

Kit). As secções de 4 µm foram obtidas em um micrótomo Leica RM 2125. As lâminas foram 

coradas com Azul de Toluidina, que cora a maioria dos elementos do tecido. As imagens 

digitais foram capturadas com auxílio de uma câmera Nikon D 3400, usando um microscópio 

Olympus CX31.  

 Para categorizar os estádios de maturação dos gametas foram utilizados métodos 

qualitativos e quantitativos. A análise quantitativa consistiu na obtenção das medidas de área 

dos ácinos, diâmetro e número dos ovócitos com o auxílio do software Leica Application 

Suite v.3.6.0. Somente foram considerados os diâmetros dos ovócitos com nucléolos visíveis. 

A análise qualitativa, pela observação em microscópio, foi utilizada para classificar os estádio 

de desenvolvimento dos gametas masculinos e auxiliar na classificação dos gametas 

femininos. 

Os estádios de maturação dos gametas foram estabelecidos levando-se em 

consideração as descrições realizadas para C. fluminea por Park e Chung (2004) e para C. 

japonica por Rybalkina et al. (2013). 

  

 

3 Resultados e discussão 
 

Foram produzidas lâminas permanentes de 148 indivíduos, todos caracterizados como 

hermafroditas simultâneos e funcionais. A ovogênese e espermatogênese ocorrem em ácinos 

distintos, porém, comumente foram observados ovócitos e espermatozoides sendo produzidos 

em um mesmo ácino (figura 2). Park e Chung (2004) realizaram um estudo em Nova Jersey e 

descreveram a espécie como hermafrodita funcional com presença de ácinos femininos, 

masculinos e hermafroditas. 

Os indivíduos coletados variaram de 8,51-28,67 mm de comprimento (tabela 1), todos 

apresentaram atividade gametogênica. Cao et al. (2017) em Buenos Aires, Argentina, 

relataram atividade reprodutiva em conchas menores que 8 mm. 
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Figura 2 - Corte histológico da massa visceral de Corbicula fluminea (Müller, 1774). 

 
af, ácino feminino; am, ácino masculino; ah, ácino hermafrodita. 

  

 

Tabela 1 - Variação mensal das medidas morfométricas dos indivíduos amostrados na Baía do Zé, Várzea 
Grande, MT. 
 

Mês n Lt (mm) h (mm) Wi (mm) Wt (g) Wb (g) Ws (g) 

Ago/2016 14 23,49 ± 3,86 21,60 ± 3,71 14,97 ± 2,39 3,54 ± 1,62 0,62 ± 0,28 2,19 ± 1,09 

Set/2016 14 22,29 ± 1,98 20,49 ± 1,97 14,41 ± 1,29 4,36 ± 1,01 0,78 ± 0,20 2,96 ± 0,75 

Out/2016 15 20,79 ± 4,30 19,36 ± 4,30 13,62 ± 2,97 2,96 ± 1,78 0,39 ± 0,26 1,81 ± 1,09 

Nov/2016 15 22,03 ± 2,72 20,51 ± 2,87 14,46 ± 1,96 3,41 ± 1,70 0,41 ± 0,16 2,51 ± 1,38 

Dez/2016 4 23,28 ± 6,70 21,52 ± 6,29 15,08 ± 4,27 3,05 ± 1,77 0,53 ± 0,28 1,83 ± 1,08 

Jan/2017 6 19,18 ± 4,95 17,39 ± 4,76 12,04 ± 3,02 2,98 ± 1,78 0,50 ± 0,33 1,90 ± 1,11 

Fev/2017 10 19,95 ± 1,78 17,34 ± 1,59 12,41 ± 1,11 2,66 ± 0,73 0,41 ± 0,24 1,70 ± 0,50 

Mar/2017 12 19,30 ± 3,09 17,42 ± 2,88 12,87 ± 1,98 2,89 ± 1,37 0,53 ± 0,30 1,91 ± 0,89 

Abr/2017 15 19,33 ± 3,64 17,41 ± 3,30 12,58 ± 2,21 2,80 ± 1,23 0,62 ± 0,28 1,86 ± 0,88 

Mai/2017 15 17,03 ± 3,36 15,18 ± 3,23 11,05 ± 2,38 2,07 ± 1,24 0,37 ± 0,24 1,35 ± 0,83 

Jun/2017 15 17,56 ± 3,47 11,35 ± 2,30 15,92 ± 3,17 2,22 ± 1,59 0,47 ± 0,26 1,43 ± 1,04 

Jul/2017 15 17,31 ± 4,59 15,67 ± 4,44 11,11 ± 3,03 2,26 ± 1,63 0,48 ± 0,35 1,42 ± 1,02 

Lt, comprimento; h, altura; Wi, largura; Wt, peso total; Wb, peso do corpo; Ws, peso da concha 

 

 
 
 
 
 

am 

 
 
 
 
 

af 

 
 
 
 
 

ah 
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A partir das avaliações histológicas, os indivíduos com gametas femininos 

considerados em maturação apresentaram em média diâmetro do ovócito menor que 105 µm. 

Neste estágio há grande quantidade de ovogônias e as células reprodutivas se encontram 

ligadas à parede do ácino. Quando maturos os ovócitos apresentam diâmetro médio maiores 

que 105 µm, os ovócitos preenchem todo o lúmen do ácino. Quando em eliminação os ácinos 

se encontram flácidos, com espaços vazios no lúmen e ovócitos no gonoducto (figura 3). 

Para os gametas masculinos (figura 4), foram considerados em maturação os 

indivíduos que apresentaram pouco ou nenhum espermatozoide no ácino, apenas os demais 

tipos celulares da espermatogênese. Os maturos apresentaram nas periferias do ácino os 

elementos da espermatogênese e no centro os espermatozoides organizados. Normalmente, 

eles ficam unidos pela cabeça, em tufos, formando vários clusters. Quando em eliminação há 

a presença de grandes espaços vazios no ácino, espermatozoides livres no lúmem e nos 

gonoductos. 

 

 

Figura 3 – Estádios de desenvolvimento dos gametas femininos de Corbicula fluminea considerados neste 
estudo. 

 

a,ácino feminino em maturação; b, ácino feminino maturo; c, ácino feminino em eliminação; d, ovócito em 
maturação. nu, nucléolo; og, oogônia; ov, ovócito. 

 

 

 

a b 

c d 

ov 

og 
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Figura 4 – Estádios de desenvolvimento dos gametas masculinos de Corbicula fluminea considerados neste 
estudo. 

 
a, ácino masculino em maturação; b, ácino masculino maturo; c, ácino masculino em eliminação; d, cluster de 
espermatozoides; sz, espermatozoide; se, demais elementos da série espermática (espermatogônia, espermatócito 
I e II, espermátide). 

 

Figura 5 – Ácinos hermafroditas de Corbicula fluminea. 
 

 
a, ácino hermafrodita com ovócitos em maturação e espermatozoides maturos; b, ácino hermafrodita com 
ovócito maduro e espermatozoides sendo eliminados. sz, espermatozoides; ov, ovócitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gametas femininos em maturação predominaram em agosto (72,7%) e setembro 

(80,0%) de 2016 (figura 6a). Entre outubro de 2016 e fevereiro de 2017 houve significativo 

aumento de ovócitos maturos e em eliminação, representando cerca de 72,4%  da 

amostragem. Nos meses de março e junho de 2017 voltam a predominar ovócitos em 

maturação. 

Entre agosto de 2016 e janeiro de 2017, 50% dos indivíduos com gametas masculinos 

foram classificados como em maturação (figura 6b). Em fevereiro de 2017 há um pico de 

a b 

c d 

sz 

se 

a b 

ov 

sz 

ov 

sz 
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maturos (85,7%) e em eliminação (14,3%). Entre março e maio de 2017 voltam a aparecer 

indivíduos em maturação, e nos meses subsequentes há um aumento de espermatozóides 

sendo eliminados. 

A área dos ácinos apresentou maiores valores nos meses de setembro e outubro (figura 

7a). No geral, ácinos com gametas maturos e em eliminação apresentaram as maiores áreas, 

isto porque, no decorrer do processo de maturação, os ovócitos aumentam em tamanho devido 

ao acúmulo de vitelo no citoplasma (RYBALKINA et al., 2013). Entre janeiro e julho de 

2017 há um aumento significativo (em média 300%) do número de ovócitos por indivíduo 

(figura 7b). 

 
 

 

 

 

 

Figura 6 – Frequência mensal de gametas femininos (a) e masculinos (b) de Corbicula fluminea nos diferentes 
estádios de maturação, amostrados na Baía do Zé, Várzea Grande-MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
EM, em maturação; MA, maturo; EE, em eliminação. 

Figura 7 – Variação mensal da área dos ácinos (a) e número de ovócitos (b) de Corbicula fluminea nos diferentes 
estádios de maturação, amostrados na Baía do Zé, Várzea Grande-MT. 
 

 

EM, em maturação; MA, maturo; EE, em eliminação. 
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Todos os meses foram identificados gametas femininos e masculinos sendo 

eliminados. Não foram encontrados indivíduos em período de inatividade. Cao et al. (2017) 

também relataram que os ácinos oogênicos e espermatogênicos não evidenciaram um período 

de inatividade clara, isto porque, há presença de células em crescimento mesmo após a 

eliminação dos gametas. 

 Massoli-Junior e Callil (2012), ao analisarem aspectos reprodutivos de C. fluminea no 

município de Santo Antônio de Leverger, MT, em 2005, relataram hermafroditismo com 

presença de gametas femininos, masculinos e hermafroditas, com pico de atividade no 

período de estiagem (julho a setembro). 

Kennedy e Huekelem (1985), em um estudo realizado em Maryland, EUA, 

descreveram a espécie como hermafrodita simultânea com tecido feminino e masculino 

presente o ano todo. Kraemer e Galloway (1986) registraram, no Arkansas, EUA, a oogênese 

ocorre durante quase todo ano nos moluscos adultos e que a espermatogênese é sazonal, com 

evidências de autofecundação. 

Corbicula fluminea possui diversas estratégias reprodutivas. Ishibashi et al. (2003) em 

um estudo realizado em Kyoto, afirmaram que a espécie é diploide, com capacidade de 

autofecundação e com a presença de espermatozoides não-reduzidos, indicativo da 

reprodução por androgênese. Neste tipo de reprodução somente o pronúcleo masculino dá 

origem ao zigoto, o espermatozoide não-reduzido possui o DNA igual a uma células somática. 

A principal característica deste espermatozoide é a presença de dois flagelos. Park e Chung 

(2004) classificaram a espécie como tripoide, podendo se reproduzir por partenogênese, na 

qual os espermatozoides nos ácinos hermafroditas agiriam de forma a estimular a clivagem 

inicial dos ovócitos. 

Pigneuret al. (2011), relataram a presença de espermatozoides biflagelados em 

populações do gênero Corbicula da Europa Ocidental, capazes de autofecundação. Neste 

mesmo estudo, os autores afirmaram que o espermatozoide biflagelado de uma linhagem 

poderia fecundar o ovócito de uma outra linhagem de corbicula. Gomes et al. (2016), em 

Portugal, também registraram a presença de espermatozoides biflagelados em C. fluminea. 

Dentre os 149 indivíduos analisados, 60 apresentaram larvas nas demibrânquias 

(figura 9), ou seja, cerca de 40% da população analisada estava se reproduzindo. As larvas 

foram visualizadas somente nas demibrânquias internas, nos meses de outubro de 2016 a 

janeiro de 2017 e março à julho de 2017 (figura 8). Park e Chung (2004), em alguns raros 

casos, encontraram larvas incubadas nas demibrânquias externas. 
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Entre os meses de abril a julho a porcentagem de indivíduos com larvas sempre foi 

superior à 50%, sendo junho o mês de maior incidência de incubados (93,3%). 

 
Figura 8 - Frequência mensal de indivíduos com larvas incubadas nas demibrânquias internas amostrados na 
Baía do Zé, Várzea Grande, MT. 

 

 

Figura 9 – Cortes histológicos das larvas incubadas nas demibrânquias de Corbicula fluminea. 

 

 
a, b, larvas em estágio trocófora; c, d, larvas em estágio de véliger. lv, larvas. 

  

O menor indivíduo incubado media 12,14 mm. Apesar de não terem sido observadas 

larvas nas demibrânquias nos meses de agosto, setembro e fevereiro, foram encontradas na 

água do aquário larvas livres em pequena quantidade, o que indica que havia algum indivíduo 

incubado. Segundo Mansur et al. (2012), quando exemplares adultos incubados entram em 
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stress, por exemplo, quando são colocados em aquários após a coleta, eles liberam as larvas 

em estágios de véliger que nadam livremente. Mas, não se sabe sobre suas condições de 

sobrevivência e se conseguem completar o desenvolvimento. 

Kennedy e Huekelem (1985), registraram a liberação de larvas no outono e primavera, 

assim como Kraemer e Galloway (1986). Cao et al. (2017), em Santa Catalina, Argentina, em 

24 meses de estudo, observaram incubação em apenas 7 meses, durante a primavera e verão, 

quando a temperatura da água foi superior a 15°C. 

Um estudo realizado por Mansur et al. (2012), no rio Tocantins, constatou a produção 

larval em praticamente todo o ano. Cerca de 27,4% dos espécimes coletados estavam 

incubados. A temperatura da água no local variou de 26°C a 34°C. 

Apesar da vasta biografia sobre C. fluminea, os trabalhos realizados na América do 

Sul envolvendo ciclo sexual e gametogênese são escassos. O número de eventos reprodutivos 

é variável, o que pode ser influenciado pela abordagem metodológica e por fatores abióticos. 

Sousa et al. (2008) relaciona a temperatura ao fator mais importante para a reprodução da 

espécie. Mouthon (2001) relata que a disponibilidade de recurso alimentar seria fator mais 

determinante que a temperatura da água. Além disso, outros fatores podem influenciar, 

autores como Paschoal et al. (2015) e Franco et al. (2011), destacam que a espécie é 

intolerante à hipoxia e prefere ambientes bem oxigenados. Ilarriet al. (2011) destaca que altas 

temperaturas associadas à baixa disponibilidade de oxigênio seriam fatores restritivos para a 

sobrevivência da espécie. 

 

 

4 Considerações finais 
 
 

C. fluminea na Baía do Zé, em Várzea Grande, não apresentou um ciclo sexual claro, 

há eliminação de gametas femininos e masculinos durante todo o ano, com picos de 

eliminação de ovócitos e espermatozoides entre outubro e março, na estação cheia. Houve 

produção larval em praticamente todo o período de estudo. A maior quantidade de ovócitos 

maturos foi contabilizada em maio (<160), e o mês seguinte foi o que apresentou maior 

percentagem de indivíduos incubados (< 90%). 

A dificuldade em estabelecer um ciclo sexual claro demonstra a grande plasticidade 

reprodutiva e fisiológica da espécie. As temperaturas quentes, típicas da região tropical, a 

disponibilidade de recurso e as condições abióticas da baía em estudo, podem ter contribuído 
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para a gametogênese contínua. Assim como, contribuíram para a liberação de larvas em 75% 

dos meses amostrados. 

São necessários mais estudos, em ambientes lóticos e lênticos, em um período 

amostral maior para enriquecimento dos dados. Também é necessário obter informações 

precisas do local de coleta, como temperatura da água, pH, condutividade, oxigênio 

dissolvido e turbidez, para relacioná-los com a atividade reprodutiva da espécie. 
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